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INTRODUÇÃO:  No  Brasil,  a  tuberculose,  uma  doença  infecto-contagiosa,  encontra-se  em  considerável
continente de pessoas, necessitando assim de um tratamento eficaz. Porém a taxa de abandono de tratamento
tem demonstrado uma tendência de progressão, sendo que os indivíduos que retornam ao tratamento da
tuberculose têm-se acumulado nas unidades de saúde, trazendo sérias dificuldades aos doentes e aos serviços.
METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, em publicações científicas de 2000 a 2013,
que objetivou evidenciar os fatores de risco associado ao abandono do tratamento da tuberculose. Os dados
foram coletados nos portais de pesquisa da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e da “Scientific Eletronic Library
Online” (SciELO), utilizando os descritores: “tuberculose”, “abandono do tratamento”, “risco de abandono” e
“tratamento”. Os critérios definidos para a seleção dos artigos foram: artigos publicados em português; artigos
na íntegra que retratassem a temática proposta para a revisão e artigos publicados e indexados nas bases de
dados  escolhidas  no  período  definido  para  o  estudo.  Foram  identificados  um  total  de  234  artigos  e,
selecionados  para  o  estudo  6  destes,  os  quais  enquadram-se  nos  critérios  de  inclusão  já  descritos.
RESULTADOS: A análise dos artigos selecionados evidenciou que os fatores de risco relevantes foram: baixa
escolaridade, uso de álcool e outras drogas, uso inadequado de medicações, efeitos colaterais, duração do
tratamento, nível socioeconômico e melhora dos sintomas clínicos da doença. CONCLUSÃO: A identificação das
pessoas com maior risco para abandonar o tratamento, deve ser prática no cotidiano dos serviços de saúde,
com ênfase na atenção básica, que atualmente é a grande responsável pelo controle da tuberculose no Brasil.
Sendo  que  é  notável  a  necessidade  de  esclarecimentos,  orientações  e  acompanhamento  realizado  pelos
profissionais de saúde para com os pacientes; buscando assim abordagens de cuidado mais interativas e
humanizadas, direcionadas a incrementar a adesão do paciente ao tratamento.
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